
• n• •

1

ESTADOS 1.31`.111:709 D BRASIL

-SEÇÃO I PARTE 11
	 NEN.

DECRETO NO 46.237 DE 18 DE JUNHO DE 1959

ANO III N.* 181
	

CAPITAL FEDERAL
	

QUARTA-FEIRA, 19 DE MAIO DE 1981

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Caixa de Mobilização Bancária

BOLETIM N9 253
' valor der numerário em circteitção cif $1 de dezembect

de 1960, emitido nos termos do artigo 49 do De-
creto te, 21.499, de 9 de junho de 1932 	
Brunia, 31 de dezembro de 1980. - Jose Octamo da .Stiva Leme,

*Diretor.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
•E CULTURA

UNIVERSIDADE DO BRASIL Mata d° ;Processo 119 99448-13•B,	 remover Silvia Lempert, Medico, TC-
poRTARIA No 1.222. DE 28	 • 931-176., do Quauro Ordinário desta

"	 Universidade, raa.ricula 119 1.259.759.
da lotação do Instituto de PuericultuZ

O Reito: da Universidade da Brasil, ra para, a do HotiPlial-Enola São
usando das atribuições de sua compe- Francisco' de Assis da Universidade
tenda resolve, de acedo *com o que do Brasil. - Pedro Calmem, Reitor.

CORTARIA 'DE 2 DE
MAIO DE 1961

O Reitor da Universidade chr Brasil
usando de atribuição de sua compe-
tência, ar vi db art. 22, annea /,
Estatuto da Universidaoe do -Brasil.
aprovado pelo Decreto	 21 321, de
18 de Junho de 1946, combinado com
o art. 49 do Decreto n9 49.583, de El
de dezembro de 1983, publicado na
Didrio -Oficial de 27 do mesmo mês
resolve:

Atendendo ao que consta do Pro-
cesso no 22.477-60-U.B.,•

119 1.348 - Designar Edgard da Sn-
va Menezes. Oficial de Administraçao.
Nivel 15-C, da Parte Permanente ao
Quadro de Pessoal do Ministério da
Saúde, para, no Hospital-Escola São
Francisco de Assis, exercer o cargo
em comissão de Superintendente.
FC-6. do Q E P.-U.B., aprovado pela
Decreto n9 49.583 acima referdo.

I Pedro Cahrion, Reitor..

7.078.449 ile0 00

ABRIL DE 1981

UNIVERSIDADE D.O PARANÁ

PORTARIA DE 18 ' DE ABRIL
DE 1951

O. Reitor. da Universidade do Pa-
raná; usando de suas atribuições •
tendo em vista o qus consta no pro-
cesso. n* 2 7:5-80. resolve:

N9 1.549 -- Tornar insubsistente a
Portaria :19 I 523; de 20 de fevereiro
de 1981. publicada no Diário- Oficial
de 28 de março de 1981 e referente à
nomeação interina de Yeso Mamata
Pinto para o cargo de classe A da
carreira de Servente, do Quadro de
Pessoal da Universidade do Paraná.

Pleivio"Eaptioy dt Lacerda, Radar.
1

MINISTÉRI.0 .DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

IfiSTITUTO DO ACÚCAR
• E DO ÁLCOOL

COMISSÃO EXECUTIVA
Nos termos do art. 32 da Heade-

são n9 10445, de 29-1-45, 08 (Proces
-sos abaixe mencionados acham-se em

pauta de julgamento para as sessões
ordinárias dos dias 10. 17; 24 e 31
de maio; 7, 14,• 21 e' 28 de julho- de
1961, na sala das sessões da Comis-
são irseeniira, na Praça 15 de No-
vembro,-42, 89 andar - Rio de Ja-
neiro - Estado da Guanabara:

Processos Fiscais:
•Estado de Sdo Paulo

Pronsso: A. 1. 99-59.	 •
Recorrente; Cory Parto Fernandes.
Assunto: Arts. 17 e li. da Res.

1.228-57'e 15 e 18 da Res. 1.311-58,
arte. 148 e 149, do Decreto-lei 3.855
de 21-11-41 c.c,'0 art. 19 e seus
19 e 29 e 29 do .Decre: -lei 5.998, de
18-11-43.

Relatar: Eduardo Rios Filho.
Estado de Sdo Paulo

Processo: A. I. 802-58.
Autuada: Nesi & Nadim Cure.
Recorrente as-officio. segunda Tur-

ma de Julgamento.
Assunto: dit. 42 e seus II 19 e 29

do Decreto-lei 1.831, de 4-12-89.
Relatar: Lula Dias Rollemberg.

Estado de Sd0 Paulo , •
Processo: A. I. 357-59. .
Recorrente: Angelo Cora= & Pi-

Moa.'
Aseunto: Artigo 12, do Decreto-16i

1.831, de 4-15-39.
• Relator: Itgeningos AldÁeandi.

Estado de Mo Paula
Processo: A. I. 823-57.
Recorrente: Chid Maluf (Usina

Melai.
Assunto: Arta. 29, 36. 	 85 e 69

do Decreto-lei 1.831, de 4-12-39.
Relatar: José Watnberto. •

Estado de São Paulo
Processo: A. 1. 57-59.
Recorrente: Altafim, Tecia & Cia,

Ltda.
Assunto: Art. 19, 1e 19 e 29, art..

49, parágrafo único do'art. 11, todos
do Decreto-lei 5.998, de 18-11-43.0.0.
os arte: 49, 59 paregrafo ;Mico e 26
da Res. 1.288-57.

Relatar: Gustavo Pernandes de
Lima.	 •

Estado de São Paulo
Processo: A. I. 209-59.
Recorrente: Yousset Reflua Tania,
Assunto: Arte. 40 e 80 letra eb",

do Decrete-lei 1.831, de 4-12-39. -
Relator: Gil Maranhão.

Ratado de lifiáaí Gerais
Processo: -A. 7. 475-57.
Autuada: Moisés Machado & Cia.
?Recorrente: Primeira Turma de Jul-

gamento.
Assunto: Art. 42. 11 1e 29 do De-

creto-lei n9 1.831. de 4-12-39.
Relator: Hélio Cruz de Oliveira..

•••

Estado de São Paulo
Processo: A. I. 754-58.
Recorrente: ela. AgrIcola Conten-

da,, (Pateada Contendaal.
Assunto: Artigo 88 e seu • paregra-

to único. do Decreto-lei - 1,$3L '-de
4-12-39.

Relatos: 'Admardo da Costa Pei-
xoto.	 •--..

• Estado de Sdo Paulo
Proces-o; A. 1. 878-57.
Recorrente-, José LibanorL
Assunto: Art. 60 letra "b", o e.

arts 40 e 42 do Decreto-lei 1.831, de
4-12-39.

R tater: . Gustavo Fernandes de
Lima.

SEGUNDA TURMA DE
'. JULGAMENTO

Nos termos da Resolução 219 95-44,
de 13-9-44, em sea artigo 37, os ent-
eemos abaixo acham-se em pauta de
julgamento para as sessões extraordi-
perlas dos dias. 18, 23, 30 de maio:
8, 13, 20 e 27 de junho; e 4. 11, 18.
e 25 de julho de 1"61, as quinze ho-
ras, na sala das sessões das Turmas
de Julgamento, na Prece 15 de No-
ve,mbro, 42, 89 andar, Rio de Janei-
ro, Estado da Guanabara.

Processos Contenciosos:-
Estão de Sdo Paulo

Processo: P. C. 130-80,
Reclamante: Eduardo de Toledo.
Reclamada: Usina Parto 'relia.

Assunto: el. ração de cota de torne:.
cimento de Mu,

Relatar: Moacyr Soares Pereira.
Estado de Mo Paulo'-.

PrOcesso: P. C'. 128-80.
Pecianiante: João Bizzet.o.
-Reclamada: Usina Parto. Feliz.
Assunto: Peteca* de cota de torne-

cimento de cana.
Relator : MoneYr Soares Pereira.

.Estado de' São Paulo
Processo: P. Q. 102-60.
Reclamante: 54 	 Riva.
Reclamada: Usina Piracicaba.
Assunto: Fixação de cota de for-

necimento de cana.
Relatar: Moam Coares Pereira,

Estado da Sd0 Pondo
Proc-sso: P.C. 48-80.
Reclamante: Antônio Mendes de

'41Ogar.

Reclamadas: Usina Bom Jesus e PI-
racleaba.

Assunto: !temer qualidade de for-
necedor junto. as Usinas.

Relator: J. A. de Lima Teixeira.
Estado de Minai Gerais

Processo: P. C. 6-80.
Rec.:amante: Associação dos Plan-

tadores de Cana de Visconde do Rio-Branco.
Reclemadati: Usinas SÃO João é

Santa Rosa. •
Assunto: Pagamento de Canas.
Relator: João Soares Palmeira.
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órgão destinado h pubticaçáo dos atos da administração descentralizada
piseso nas ctitinas ck Departen afito de trnp . pnsa Nacional

eRaststa,-

ASSINATURAS

REPAftTlçõES F PAIMCULARES

Capital e Interior:

Seme.stre .	 . 	  Cis$ 50,00
Ano 	  Cr$ 96,00

Exterior:
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;apitai e Interior:

.Semestre	 . . 	  /Cr$ • 39,99
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Exterior:

Ano .... . .Cri 108,00

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas . assiiiaturas, na
parte superief do enderêço vão
inipreisos o número do talão

de registro, o mês,e o ano em
que findará.	 -^`
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•— As Repartições Públicas'.
dP vereto remeter o expedientel
destinado á ^ publicação vos -
jornais: diariamente,' 'até as
15 horas, exceto aos sábados,
guando deverão faig-to aid
11,30 horas.

— As reclamações pertinen-
tes à matéria retribinda, nos
casos de-erros ou omissões, de-
'Verão Ner formatadas por es-
crito, o Seciin de Redação, das
9 às I 7:30 horas, no -.máximo
até 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais.	 .

— Os originais deverão ,ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.	 .

— Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer' épo-,
ca. por seis meses ou um ano.

— assinaturas vencidas
poderão 'ser suspensas sem
aviso prévia.

les, providenciar a respectiva
renovação . com ,antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

— As Repartições Públicas
.cingir-se-ão. às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano -e às
iniciadas, ém qualquer época,'
pelos "órgãos competentes. •

— A fim de possibilitar a re-.
tnessa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
dêem preferência à remessa
por -meio ,de cheque ou ,vale
Oito!, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos , assinantes que
os solicitarem no ata da assi-,
'maura.

— O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,50. se do mesmo .
ano, e de Cr$ 1,00, por ano
decorrido.

Estado de São Paulo
Processt: P. C. 6-61.
Reclamante: 'João Pagoto.
Reclamada; Usina Santa Helena

6. A.
Assunta: Fixação de cotas de for-

wa'mento de	 nas.	 .
Relator: João Soares Palmeira.

Estado de Pernambuco
Processo: P. C. 2-58.
Reclamante: José Marcionilo de

Barros Lins — Engenho Pirauira.
Reclamada: L	 Timbo-As.sú S.A.
Assunto: Reclamação de tornec:dor

le canas, referente à falta de trans:
porte das mesmas. •
Relator: João Soaras palmeira.

Processos Fiscais:
Estado de São Paulo

Processo: A.I. 382-57.
A..:uados: Virgillo Rola Caldas. e

Refinaria Ipiranga S.A.
Autuantes: Benedito de Almeida"le

outro.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Moacyr Soares Pereira.
-	 Estado de Minas Gerais
Processo: A . I. 148-58. -
Autuado: Usina Açucareira São Jo-

sé S.A. •
Autuante; Lázaro José Toledo LI-

sim.
- Assunto: Auto de infração.

Relator: Moacyr Soares Pereira.
- Estado de Minas Gerais

Processo; A. I. 860-57.
Autuado; João •Batista Pinto.
Autuante: Ruy de Bittencourt.
Assunto: Auto de infráção.
Relator: Moacyr Soares Pereira.

Estado do Espírito Santo
Processo: A. I. 146-58.a--
Autuado: Nilo Bastos.
Autuante: Pedro Ernesto Sampaio

Torres.
Assunto: Auto de infração..
Relator: Moacyr Soares Pereira.

Estado de Alagoas
Processo: A. 1. 62-58.
Autuados: S.A. Usina Corurine e

José Amàncio.
Autuantes: Luiz de A. C. Duca Ne-

to e outros.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Moacyr Soares Pereira.

Estado de Pernambuco
Processo: A. I. 564-56.	 s
Autuado: Severino DOminps Nas-

cimento.
Autuantes: Gérson Mariz da Silva-e

outros.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Moacyr Soares Pereira.

Estado de Pernambuco
Processo: A. 1, 32-58.
Autuado: Ignorado.
Autuantes: Joaquim Ricado ae m0-

rais Schuler e outros.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Moacyr Soares Pereira.

Estado de São Paulo
Processo: A. I. 544-59.

Autuado: Agrícola Monte Carmelo
S.A. (Eng. N. S. das Graças).

Autuante: Nelson Faillace.
Assunto: Auto de Infração.
Relator: J. A. de Lima Teixeira.

• Estado de São Paulo s

Procezzo: A. • I. 46-61,
Autuado: João Foles:
Autuante: Alencar de Carvalho.
Assunté: Auto de infração.
Relator: J. A. de Lima Teixeira.

Estado de São Paulo
Processo; A .1. 574-57.	 .
Autuado: Aristides'Bellodi & Irmãos

(Us. Sta. Adélia).
Autuante; Carlos Fontenelle 'Mar-

tins.
Processo; Auto de infração.
Relator: J.A. de Lima Teixeira.

Estado de Pernambuco
Processo:' A.I, 34-58.
Autuados: José Pedro Gomes e José

Bezerra do Nascimento.•

' Autuantes; Joaquim Ricardo de Mo-
rais Schuller e outro.

Processo; Auto de infração.
Relator: João Soares Palmeira.

• Estado de Pernambuco
Processo; A.I. 316-58.
Autuado; Ignorado.
Autuantes: Joaquim Ricardo de Mo-

rais Schuller e outros.
Assunto; Auto de infração.
Relator: João .Soares Palmeira.

Estado de Minas Gerais
Processo; A.I. 90-58. •
Autuada: Usina ovidio de Abreu —

Cia. Ind. e Agr. Oeste de Minas.
Autuantes; Francisco Martins Veras

e outro.
- Assunto: Auto de infração.
Relator; • João Soares Palmeira.

Estado do Rio de Janeiro
Processo; A.I. 134-58.

•Autuada: Usina Sapucaia S.A.
Autuantes; Waldemar de Mendonça

Burrque e outro.
Assunto; Auto de infração.
Relator:, João Soares Palmeira.

Estado. do Paran4	 •
'Processo; A.I. 468-54.
Autuado; Nilo Ludovico Zanler.

don e outros.
Autuantes; Benedito Augusto Lon2
Mount(); Auto de infração.
Relator: João Soares Pairneir?

Estado de Pernambuco
Processo: A.I. 318-59.
Autuada: Usina Muribeca S.A.
Autuantes; Layette Araújo de Aze-

vedo e outros.
Assunto; Auto de. infração.
Relator; Gustavo Fernandes	 tá-ma.

Estado do Ceard
Processo: A.I. 230-57.
Autuados: Herdeiros de Francisca

das Chagas Bezerra,
Autuantes: José' Aristides Barreto

Cavalcante e outro.
Assunto; -Auto de infração.
Relator; Gustavo Fernandes de- U-

nia.

Estado do Ceará

• Processo; A.!, 222-57.
Autuados: Herdeiros de Francisca

das Chagas Bezerra. 	 •
Autuante: Everardo • Lins Bezerra

Cavalcante.
Assunto; Auto de infração.
Relator; Gustavo Fernandes de Li-

ma.
Estado de são Paulo

Processo; A.I. 384-59.
Autuada; usina Vaçununga — Cia.

Usina Vaçununga S.A.
Autuante: Paulo Sotéro Caio.
Assunto; Auto de infração.
Relator; Gustavo Fernandes de LI"

Ma.	 •
Estado do Ceará

•
Processo; A.I. 32-57.
Autuado; Francelino Bastos ..B441,.

fim.
Autuantes: José Aristides Barreto

Cavalcante e outro.
Assunto; Auto de infração.
Relator: Gustavo Fernandes de

ma.

'	 Estado de São Paulo
-Processo; A.I. 366-59.	 •
Autuado; Engenho Tarumã, de Of

rhart Holzhausen.
Autuante: Mário Simões Mendes,
Assunto: Auto de infração.
Relator: Gustavo Fernandes de Li-

ma.
Estado de São Paulo

Processo; A.I. ' 466-58.
Autuada; Usina São João — Cia.

Ind. e Agr. São João.
Autuante; Francisco Martins Veras.
Assunto; Auto de infração.
Relator: Gustavo Fernandes de Li-

ma.
Estado de minas Gerais

Processo: A.I. 510-58. -
Autuados; Luzia Pimenta Martins,

José de Paula Vilela e Rezende s,
Reis.

Autuante; Ruy de Bittencourt. 	 •
•Assunto; Auto de Infração.
Relator: anotar() Fernandes de Lf.,

ma.	 ..	 •



Estado de São Paul,
Processo: A.I. 15048. -
Autuado:- Angelo Sartorl.
Autuante: Durvanil de Vasconcelol

Carvalho.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Moacir Soares Pereira

.•	 Estado do Paraná•
Pioc asso: A.I. 320-54.
Autuado: Raimundo Ribeiro Pintos

. Autuantes: Bisou Braga e outros.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Moacir Soares Pereira,

Estado de Sito Paulo
Processo: À.I. 586-57.
Autuado: Francisco Guilherme Sales

Guisa (Eng. Sta. Mana) ..
Autuante: Ayison Druck de Barros.
Assunto: Auto de infração.
Relator: asuaar Soares Pereira

Estado de Pernambuco
Processo; A.I. 364-56.
Ausuaao: Nadiel ue eniveira Gaivão
Autuantes: Tarcísio Soares Palmei-

ra e outros.
Assunto; Auto de tu! ração.
Relatos: Moacir Soares Pereira,

Estou) de Pernambuco
Processo: A.1. 142-58.' -

Autuada: Cairás Central N. S. de
Lourdes S.A.

Audiante: Jessé Martins de- Macedo,
Assunto: Auto de infraçao.
Relatos: Moacir Suares Pereira.

Estado da' ParalbO
Processo: A.I. 470-57. 	 •
Autuados: F. Pessoa e Usina Tala.

ques S.A.
Autuante: Josoé Machado.
Assunto: Auto de infração.
Relatar; Moacir Soares Peleiras e

Estado de São Paulo
Processo: A.I. 872-57.	 o

Autuados: Veroni & Cia.
Autuantes: Conmedes Rocha e ovk

troa.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Moam soares Pereira,
Nos termos da Resolução TO 95-41,

de 13-9-44, em seu artigo 27. os pro-
cessos abaixo acham-se em pauta de
julgamento para a sessão extraordi-
nária do dia 18 de maio de 1961, às -
quinze noras, na sala das &assoas doa
Turmas de Julgamento. na Praça 15
de Novembro IV 42. 89 andar, Rio de
Janeiro, Estado .da Guanapara. 03
processos desta pauta poderão ser jul-
gados nas sessões dos -dias 25 de maio,
la, 8, 15, 22 e 29 de junho; 6, 13, 20 e
27 de julho de 1961.

PROCESSOS CONTENCIOSOS

Estado de São Pauto
Processo: P.C.-60-58.

.•n••
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Estado de Pernambuco

Processo: A.I. 336-.59.	 •
Autuado; SebaStião Ferreira da 511-

a.
Autuantes; Rubens Cezar de Moura

Lima e cairo.
Assunto; Auto de infração.
Relator; Gustavo Fernandes de 1.1-

ina.
Estado de Pernambuco

Processo; A .1:- 376-59.
Autuada; Usina Croma& S.A.
Autuantes; Rubens Cezar de Moura

Lima e outro.
Assunto; Auto de infração.
Itelator; Gustavo Fernandes de

Lima., têrmos da Resolução no 95-44,
de 13-9-44, em seu artigo 37, as pro-
cessos abaixo acham-se em pauta de
julgamento para as sessões ordinárias
dos dias 17, 24 e 3t de maio; 7, 14,
21 e 28 de junho; e á, 12, 19 e 26 de
-julho, às quinze horas, na • sala das
sessões, das Turmas de Julgamento, na
Praça 15 de novembro, 42, 89 andar,
fio de Janeiro, - Estado da Gusa,.
nabara.

pRocwsos CONTENCIOSOS
Estado de Alagoas

Processo; P.C. 198-59.
Reclamante; Otacillo Beltrão de

Castro.
Reclamado; Tarda, Beltrão de Cas-

tro.
Assunto; Reclamação de fornecedor

contra peoprietaria de fundo agrleola.
Relatar; J. A. de Lima Teixeira.

Estado de São Paulo
Processo; P.C. 8-61; -

, Reclamante; Sanas Coletti.
' -Reclamada; Usina Açucareiro Éster'

8.A..
Assunto; Reclama pagamento das

canas fornecidas na- base de ~a-li-
mite.

Relatos; Domingos José Aldravandi.
PROCESSOS 'FISCAIS

' Estado de São Pault
Processo; A.I. 384-60.

•_Autuado; Torrefação e Moagem de
Café aItuano" Ltda.

Autuantes; Durvanll de V. Carvalho
e outro.

Assunto; Auto de infração.
Relator : J. A. de Lima Teixeira.

Estado de Pernanibuco
Processo; A.I. 16-61.
Autuado; Ignorado.
Autuantes; Vicente do Amaral Gou-

vela- e outro.
Assunto; Auto de Infração.
„Relatos: J. A. de Lima Teixeira.

Estado de São Pauto
Processo; A.I, 460-60.
Autuado: Usina da. Barra S. A.

Açacar e Álcool,
Autuantes; Ruy de Bittencourt e

outro.
Assunto; Auto de Infração.

• Relator; J. A. de Lima Teixeira.
Estado de Pernambuco

Processo: A.I. 392-58.
• Autuado: Luiz Braga da Costa Fi-
lho.	 •

Autuantes: Jessé Martins de Mace-
do e outro.	 -

Assunto: Auto de infração.
Relatei': J. A. de Lima Teixeira.

. Estado de, São Paulo
, Processo: A.I. 556-59.
Autuado: Irmãos Zamn - Usina

Zanin.
Autuantes: Rubens Pereira e ou-

tros.	 a
Assunto: Auto _de Infração.
Relator: J. A. de Lima Teixeira.

Estado do Rio de Janeiro
Processo: A.I. 520-57.
Autuado; Usina santa Isabel Li-

mitada.
Autuante: Antônio Geraldo Bas-

tos.
Assunto: Auto de Infração. - /
Relator: Domingos Jose Aldro-

vandi.

Estado de Pernambuco
Processo: AI. 40-60.	 -
Autuado:,Usina Estrellana S.A.
Autuantes: Aylson Druck de Barros

e outro.
Assunto: Auto de infração. 	 -
Relator: Domingos José Aldrovandi.

', 'Estado de Pernambuco
Processo: A.I. 18-60.
Autuado: João ,Dionisio de Paiva.
Autuantes: Ayison Druck de Bar-

ros e outro.
Assunto: Auto de-infração.
Relator; Gustavo Fernandes de

Lima.
Estado de Pernambuco

Processo: A.i. 14-60. 	 •
Autuada: Ouvia Francisca Baca-

lhau.
Autuantes: Vicente do Amaral Gou-

vefs e...outros.
Assunto: Auto de infração.
Relator: . Liustave • Fernandes de

Lima.
Estado de Pernambuco

Processo: A.I. 86-60.
Autuado: Luis d e Suara França.
Autuantes: Vicente do Amarai Crou-

veia e outt'os.	 •	 ç,	 .
Assunto: Auto de infração.
Relator: Gustavo Fernandes de

Lima.
Estado de Pernambuco

Processo: AI, 24-60.	 -
Autuado- Sevenno Batista.  	 de Lira.
Autuantes: Vicente do Amaral (lou-

vem e outros.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Gustavo Fernandes de

Lima.
Estado de São Paulo-

Processo: A.I. 24(1-56. 	 -
Autuados: Ornato, Pavan	 em.

Ltda. Ws: Sta. Cruz).
Autuante: Geraldo Lopes Cabral:
Assunto: Auto de infração.
Relator: , Gustavo Fernandes. de

Lima. -
Estado de Pernambuco

Processo: A.I. 166-58.
-Autuadas: Maria A. de Castro Araú-

jo e outra (Usina capibartbe).
Autuantes: Vicente do Amaral Gou

eia e outros,vos.

Raiam; Gustavo Fernandes' de
de infração.. Assunto: Auto

Estado de Minas Gerais
Processo: A.1. 534-57.-
Autuada: Usina de -Açúcar e Atcool

Anatinupolis Ltda.
Autuante; Lázaro José Toledo Lima.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Gustavo Fernandes de

Lima.
Estado de São. Paulo

. Processo: A.I. 300-59.
Autuou(); A. C. 'Moreira Sã Cia. Li-

mitada.
Autuantes; Dirceu Ferreira da Cruz

e outro.
As unto: AuSa ,de infração...
'Relator: Gustavo Ferinuides de

Lima.
.Estado de São Paulo

. Processo: A.L 154-58.
Autuados: Sachai & Cia. Ltda.
Autuante: Pauto Lenis.-

	

Assunto: Auto ae inflação. 	 .
Relatos: Moacir Soares Pereiras

Es.ado de SOO Paulo,

Processo:' AI. 754-60.
Autuauo: Oscar -Antônio de Oli-

veira.
Autuante: Alencar de Cal valho.
Assunto: 'Auto de Infração.

• Relator: Moacir Soares Pereira,.
Estado de São Paulo_

Processo: A. I. 384-57 e anexo A.I.
383-57.

Autuado: Irmãos Marin:m.
Autuantes: Benedito ae Almeida e

outro.
Assunto: Auto de infraçao.
Relator: Moacir: Soares Pereira. 's

,

Reclamante: Francisco José dos
Santos.

Reciamado: E. Marchesi & Irmão
(Usina São Vicente).

Assunto: teeclamaçáo de traba!ha-
dor agrícola contra a Usina.
.Relator: J. A. de Lama tenreira.

-Estado de São Paulo
Processo: P.C. 10-61.
Reclamante: Luiz Sperencliont.

• Reclamada: Usina Açucareiro Es-
ter' S.A.

- Assunto: Reclamação de fornecedor
contra a Usina sabre pagamento sdo
preço legal das canas fornecidar
-	 Estado de São Paulo

Processo: P.C. 72-60.
Reclamante: Santo Bossolan.
Reclamada: societe de Sucreriee -

Bresinennes - Usina Rafard.	 1
Assunto: Fixacão de quota de for

necirrionns de cana.
Relator J. A. de Lima Teixeira. •

Estado de São Paute
Processo: A.I. 480-57.
Autuado: Casa Reuno de Ferragens

Ltda,
Autuante; Dirceu Ferreira da Cruz
Assunto: Auto 'de infração.
Relator; João Soares Palmeira

Estado de São Paula

Processo: A.I. 212-58.
Autuado; Armando Possais'.
Autuante; Caetano de Doinêntco.
Assunto: Auto de infração.
Relator; João Soares palmeira.

Estado de Alagoas
Processo; AI. 412-58.
Autuado: . Usina Brasileiro ae Aça-

:ar é Álcool S.A.
Autuantes; Aylson Druck de Barros

e outros.
Assunto; Auto de Infração.
Relatos; João 'Soares Palmeira.
'Estados de Alagoas e Sergipe

Processo; A.I. 424-59..
Autuados; Usina Cansanção do Si-

nimbu S.A., Jose Maxindius Alves,
José ~tiniu) de Menezes e outros.

Autuantes; Luiz 'de A. Cavalcanti
Dura Neto . e potros.

Assunto; Auto de infração.
Relator; João Soares Palmeira. -

Estado de Afinas Gerais
Processo: A.I. 856-57.
Autuado; Moysés Faria '- Engenho

Fazenda 3ras11.
Autuante; Rue, de Bittencourt.
Assunto; Auto de infração.
Relator; João Soares Palmeira.

Estado de Mato Grosso
Processo; A.'. .554-55.
Autuados; J. B. Curvo e Migueis in

Cia. Ltda:	 -
Autuante: José Herniado Alves Bar-

reto.
Assunto; 'Auto de infração.
Relator; João Soarei Palmeira.

Estado-de São Paulo
'Processo: A.L 162-á4.	 -
Autuado: M.- J. Fecchio.
Autuantes: Ferdinando Leonardo

Lauriano e outros.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Domingos Jose Aidrovandi.

Estado de São Pauto
Processo: 628-59.
Autuado: Cia. Usinas Vaçununga

Sociedade Anônima.
Autuante: Paulo Sotero Calo. •
Assunto: Auto de infração.
Relator: Domingos Jose

Estado de Alagoas
Processo: AI.  152-57.
Autuada: . Usina •Cansanção do Si-

nimbu 5 A.
Autuante: José &mio Vieira Pinto.
Assunto: Auto cie infração.'
Relatos: Domingos Jose 4Sareage4i.

Èstado da Paraiba
Proces%o: A .1. 766,60.
Autuado: Saiote Lira Uns -.Usina

Santa Maria.
Autuante: Adendo Rosa de Lima.
Assunto: Auto de infração.
Relatot : Domingos ,Jcsse Aldreaand.i

' Estado da Paraíba •
Processo: SA .1. 76-60.
Autuados: s Ozanan Cavalcantl e

Usina Santa Maria (soim te Lins).
Autuantes: Adendo Rosa de Lima

e outrOs.	 -
Assunto: Auto de infração.
Relator: Domingos Jose .S'ensand:

.	 Estado de São Paulo
Pro "sso: A.I. 640-59.
Autuado: Irmaos Peno.
Autuante: Jesus Mendes dos San-

tos.
Assunto: Auto de infração.
Redator: Domingos Juso Aldrovandi.
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• Estado de Alagoas

• Processo: P.C. 134-60..
Reclamante: Vicente lata dos San-

tos.
Reclamado: Benedito Palmeira, pro-

prietário do fundo agrícola Riachuelo.
Assunto; Reclamação de fornecedor.
Relator: Moacir Soares Pereira.

Estado de &Ui Paulo •

Processo: -P.C. 100-60.
Reclamante; Julio Mendes Moraes.
Reclamada: Société de Sucreries

Brésiliennes (Usina Piracicaba).
Assunto: Fixação de quota, de -for-

necimento de cana junto à Usina Pi-
racicaba.

Relator: J. A. de Lima Teixeira.
Estado de Alagoas

Processo: P.C.
Reclamante; Pedro Fernandes da

Costa.
Reclamados; Juvenal Agripino de

Oliveira e José Isidoro.
Assunto: Reclamação contra arren-

datários.
Relator: Moacyr Soares Pereira.

Estado -c São Paulo

Processo. „F.O._ 76-60.
Reclamante: Mário Graciano.
Reclamada; Socitété de Sucreries

Brésiliennes (Usina Piracicaba).
Assunto; Fixação de quota de for-

necimento de cana junto a Usina Pi-
racicaba.

Relator: J. A. de Lima Teixeira.
Estado de São Paulo

Processo: -P.C. 20-60.
Reclamante: António Tolotti.
Reclamada; Usina Santa Helena

S.A.
'Assunto; Fixação de quota de for-

- malmente de cana junto à Usina San-
ta Helena S.A.

Relator: Moacyr Soares Pereira.
Estado de São Paulo

Processo; P.C. 118-60.
Reclamante. Antônio Pedroso de

Darvall r .	 •
Reclamada: Socité de Sucreries

Braalliennes - Usina Rafard.
Assunto: Fixação de quota de fors

(latam ento de cana.
Reator: J.A. de Lima Teixeira.

Estado de Pernambuco

Processo P.C. 4-61.
Reclamante; Assosiaç'ão dos 'Forne-

cedores de Cana de Pernambuco.
Reclamada; Usina Caxangá S.A.

• Assunto: Reclamação contra a falta
de transporte para as canas de al-
guns farnererlares da . Usina.

,Relator: João Soares Palmeira.

Estado do Rio de Janeiro

processo; P.C. 56-60 .
Peclamantes Manuel Ribeiro.
Processo. P.C. 56-6e
Rec)amante: Manuel Ribeiro.
Reclamacia: Usina Poço Gordo.
Assunto; Fixação de quota de for-

nerimento de canas.	 -
Relator: Gustavo Fernandes de

Lima.
Estado de São Pauto

Processn: '.C. 24-60.
Reclamante: Henrique Jaliano.
Reclamada :Usina Santa Helena So-..

ciedade Anônima.
Assunto: Fixação de quota de for-

necimento de cana junto à Usina
Santa Eselena. •

Relator: Moacyr Soares Pereira.
• Estado de São- Paulo

Processo: P.C. 44-60.
Reclamante: Pedro Zatarin.
Reclamada; Usina Santa Helena

6.A. - Açúcar e Álcool.
Assunto; Fixação de quota de for-

necimento de cana junto á Usina
Santa Helena -S.A. Açúcar e A.€001.

Relator: J.A. de Lima Teixeira.
k

• Estado de São Paulo

Processo P.C. 106-60.
Reclamante: José Pereira Ferraz.
Reclamada; Société de SucrerieS

Brésiliennes (Usina Piracicaba).
Assunto; Fixação de quota de for-

necimento de cana junto á Usina Pi-
racicaba.

Relator. Moacyr Salsas Pereira.: .
' Estado de São Paulo

Processo: P.C. 220-59.	 •	 • '
Reclamante; Augusto Bertraini.
Reclamada: Société de Sucreries

larésillennes - Usina Rafarei.
Assunto: Reconhecimento de sua

qualidade de forneceder de cana.
Relator; Gustavo Fernandes de

Lima.
Estado do Rio de Janeiro.

Processo: P.C. 192-59.
Reclamante •Adarnir da Silva-.-"Ta-

vares.
Reclamada: Cia; Usina Cambaiba

(Usina Cambaiba) •
Assunto Reclamação pela falta de

pagamento de canas fornecidas.
Relator; J.A. de Lima . Teixeira.

Estado de Pernambuco

Processo: P.C. 64-60.
Reclamante: Associação dos Forne-

cedores de Cana de Pernambuco.
Reclamada. Usina Cachoeira Lisa

S.A.
ôssunto: Reclamação do fornecedor

Jose Climaco de Oliveira contra a
Usina pelo não recebimento de suas
canas.

Relator: João Soares Palmeira.

'PROCESSOS FISCAIS

Estado de São Paulo

Processo: A.I. 788-57.
Autuado: Guilherme Schmidt (Usa.

na Albertina).
Autuantes: Paulo Faleci A. Ara-

nha e outro.
Assunto: Auto de infração.
Relator; Moacyr Soares Pereira.

Estado de Pernambuco

Processo: A.I. 52-58.
Autuados. Pedro Pereira da Silva e

Luiz Antãc dos Santos.
Autuantes: Anãrno Augusto Corrêa

Lima , ee outros.
Assunto: Auto de infração.	 '
Relato:: Moacr Soares Pereira.

Estado do Rio Janeiro

Processo; A.I. 78-60.
•Autuados: Parid Haddad e Tácito

Meireles.
Autuantes' Jessé Martins de Mace-

do e outro.
AsaJnts. lÀ nto da infraçãn.
Relatar; Domingos Jose Aldrovandi.

Estado de Pernambuco

Processo: A./. 672-60.
Autuada: Usina Mussuepe de Viu-

va H. Bandeira.
Autuantes. Antônio Augusto Cor-

rêa Lima e outro,.	 .
Assunto: Auto -de infração.

. Relator 3 .A. de Lima Teixeira.
Esttido de Minas Gerais

Processo A.I. 8-'61.
Autuada Cia. Mineira de Conservas

S A.
Autuantes; Armarato de Alencar

Armes e outro.
Assunto: Auto de i nfaação. •
Relator: Domingos José A'drovandl.
' Estado de Pernambuco

Processo: A.I. 360-59.
Autuada: Usina Pumat) S.A.
Autuante: Mosart C. Martins de

Arribas.
Assunto: Auto de infração. .
Relator: Gustavo Fernandes de

Lima,.

Estado de Sergipe
Processo: A.I 590-59.
Autuado. Ariovaldo Barreto (Usina

Santa Clara).	 -
• Autuante -: José de Castro.	 "-

Assunto:, Auto de infração.
Relator: J.A. de Lima Teixeira.

E:lado de São Paulo

Processo; A.I. 198-58.
Autuado: José Ferraz Ferreira.
Autuante: Ruy de Bittencourt.
Assunto: Al() de infração.
Iteleaor: ,Alóacyr Soaras Pereira.

• .Estado do Ceara,,
Processo A.I. '406-57.
Autuados Herdeiros de Tiburcio

Targino.
Autuante; Everardo Lins Bezerra

Cavalcanti.
Assunto Auto de infração.
Relator Gustavc Fernandes de Lima.

• Estado de São Paulo

Processo A.I. 26-61.
Autuadas. José Estevon	 - Ir-

mãos Franceschi S.A. .(Usina Dia-
mante) e Dias Pastorinho S.A.

Autuante: Mário Simões Mendes:.
Assunto: Auto de imração.
Relator J.A. de Lima Teixeira,

• Estado de Pernambuco

Processo: A.I. 746-60.
Autuada': Newton de Almeida Cruz.
Autuares: Vicente ao Amarai Gou-

veia e outros.	 -
Assunto; Auto de infração.
Relator: Moacyr Soares Pereira,

Estado de Pernambuco

Processo: A.I. 22-58.
Autuado: Caetano Cisstddio de San-

tana.

Autuantes: Vicente do Amaral,Gou-
veia e outros.
• Assunto: Auto de infração.

Relator: João Soares Palmeira,
Estado de Minas Gelais"

Processo . A.I. 646-59.	 -
Autuados: Alzira de Almeida e Sil-

va e Afonso Batista Malard.
Autuantes: Armando -de Alencar

Arraes e outro.
Assunto; Auto de infraçan.
Relator; Gustavo perna artes de

Lima.
Estado de São Paulo

Processo: A.I, 204-58.
Autuado; José Ferraz Ferreira.
Autuante: Ruy de Bittencourr. 	 !
Assunto: Auto de infraçao.
Relator. Moacyr Soares Pereira.

'-Estado de São Paulo

Processo: A.I. 58-59.
Autuados: Pedro Paes de Barros e

Usina Santa Maria (João Pilon &
Cia.).

Auaiante; Renato Baldinl.
Assunto: Auto de inSraçao.
Relator: João Soares Palmeira,
-	 Estado de Pernr•nbuco
Processo: A.1. 616-60.

Autuado: José Luiz Costa.
Autuantes: Vicente do Amaral *....ni-

vela e outros
•Assunto: Auto de infraçáce
Relator: Gustavo Fernandts te

Lima.
Estado de _São Pauto -

Processo. A.I. 202-58.
Autuado: José Ferraz Ferraira,
Autuante: Ruy de Bittencourt.
Assunto: Auto de infração, .
Relator: Moacyr Soares.Peaelras

Estado de São Paulo
Processo; A.I. 78-58.
Autuada: Pereira, Alves & Cia. Li-

mitada.
Autuante: Dirceu Ferreira da Crus
Assunto: Auto de infração.
Relator: João Soares Palmeira,

'Estado de Pernambuco

Processo; A.!. 576-59.: •
Autuada Natanael Magno de Fe]

cidade,
Artuantes: Vicente do Amarai Go4

veia ,e autioa.

Assunto: Auto de infração.
Relator: Gustavo Fernatalea d

Lima. •
Estado do Rio de Janeiro

Processa: A.!. 112-60.
si ituadas Usina Santa R051 S.A.
Abtlikt tes: Ferdinanda Leonard

Laadana e outro.
Assunto: Mio de ' infração. •1

•Relato:: João Soares P tanclea.
Estado de Pernam5co

Praceia o A.I. 582-59 e seu arlex
1.1. 83-CO.

Altuado: Licélio Aimel !a.

Aetuantes: Vicente do Amaral G011
veia e outras.

o
Assunto. Auto de infraç5s.
Rela ter: Gustavo Fernandes

Unia.

Estado do Rio de Janeiro
Proresso: A.I. 514-57.
Autuada: Usina Victor Sanaa S

(Usine Conceição).
Autuantes W. M. Buarque e Outra,
Assunto: Auto de infrarM,
Relator; João Soares P Cinera.

Estudo de São Paulo
'Processe: A.!. 276-58.

Autuados: Veroni & Cia. e AMO,
nio Antunes Fonseca.

TAutaante: Renato Baidlui,
Assunto. Auto de infraçã.3.
Relator: G iistavo Fernanies e

Lima.

INSTITUTO BRASILEIRO
DO SAL_

Portaria n9 158-61 - Exonerar,
pedido, com efeito a partir de 2 c
maio de 1961, o Oficial Administrat
vo, classe "K", Joaquim Teixeira
Amorim, do cargo, em comissão, i
Diretor da Divisão de Serviços Gerai
do Quadro de Pessoal do Ssiistitu
Brasileiro do Sal, que vinha exercer.,
de acôrdo com a Portaria no d5-61,
16-3-61, permanecendo o mesmo, e,
tretanto, no exercício do cargo, até
posse do novo titular.

Portaria n9 159-61 - Exonerar,
pedido, com efeito a partir de 2
maio de 1961, o Assessor Administr
tivo, padrãO "N", Silvestre 3-onçalv
de Amorim, do cargo, Nn .omissão,
Diretor da Divisão Técnica, lo Cair
dro de Pessoal do Instituto Brasile!
do Sal, que vinha exercendo de acôr
com a Portaria n9 142-61, de 3 de ab
de 1961, permanecendo o a-lesmo, e
tretanto, no exercício do cargo, Má
posse do novo titular.

Portaria n9 61 - Nomear Age-
Barbosa de Almeida para exercer,
comissão; o cargo de Diretor da Di
são de Serviços Gerais (DSG),
lo CC-6, do Quadro de Pessoal do
tituto Brasileiro do Sal, aprovado p
Decreto n9 48.489, de 11-7-60.

Portaria n9 1e1-61 Nomear
tônio Pádua de 'Miranda Mota I)
exercer, em comissão, o cargo de
retor da Divisão Técnica Mia sl

bolo CC-5, do Quadro de Pessoal
Instituto Brasileiro do Sal, a,prov.
pelo Decreto n9 48.489, de 11-7-60,
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EDITAIS E AVISOSPRESIDÊNCIA
DA	 -

REPÚBLIÚA'

INSTITUTO BRASILEIRO
OE GEOGRAFIA

E ESTATISTICA
Conselho Nacional

de Geografia
•Secretaria-Geral

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N Y 4
1 — De ordem- do Sr. Secretário-

Geral do Conselho Nacional de Geo-
grafia, faço público que no dia 8 de
junho de 1961, às 14 horas, será rea-
lizada a concorrência n9 4, na sede
do Cohselho Nacional de Geografia,
à Avenida Beira-Mar, 436:

2 — As propostas serão apresenta-
.das para fornecimento do seguinte
material:

a) Uniforme de casimira azul ma-
rinho, conforme a especificação n 9 31
do D.A.S.P., composto de jaquetão
com botões dourados e calça, sob me-
dida e com duas provas;

b) Uniforme de brim anilo pardo,
conforme a especificação n9 30, do
D.A.S.P., composto de jaquetão com
botões dourados .e calça, sob medida
e com duas provas;

C) Boné de casimira azul marinho
▪ e mais tuna capa de brim linho pardo,

com emblema e cinta dourada;
" d). Gravata prêta de tropical, com-
prida;

e) Camisa branca de tricoline, tipo
motorista, com planitas e dois bolsos
com portinholas;

J) Macacão de "mescla azul, meia-
Manga;

g) Guarda-pó de boa fazenda, man-
ga curta, na cõr bege.

Nota — Enviar amostra dos tecidos
no tamanho de 20x20 centimetros.

3 '— As propostas deverão ser en-
tregues à Seção de Material deste
Conslho, à Avenida Beira-Mar, 436 —
49 andar, até às 14 horas do dia 8 de
junho de 1961, devidamente assinadas
e rubricadas pelo interessado, em atuas
vias, de acôrdo com a Lei, com os pre-
ços e em algarismos, sem emendas,
rasuras ou entrelinhas, em sobrecar-
tas opacas, fechadas e lacradas.

4 — As propostas que chegarem
depois de extinto o prazo de que tra-
ta o item 3 do presente edital, não
serão abertas, ficando à disposição
dos proponentes.

5 — Tôdas as propostas deverão
trazer externamente na sobrecarta o
enderêço do Conselho Nacional de
Geografia, fazer referência ao presen-
te edital, apresentarem-se os lici-
tantes, devidamente credenciados e
munidos dos documentos comprobató-
rios, de acôrdo com as formalidades
legais. •

6 — Para o julgamento da idonei-
dade dos proponentes deverão ser
apresentados os documentos compro-
batórios de sua personalidade jurídica
e Idoneidade técnica e financeira
dentre os quais deverão constar os se-
guintes: registro da firma, e se esta
fôr estrangeira prova de autorização
para funcionar no pais; quitação com

• os impostos federais, estaduais e mu-
nicipais; prova de observância da. Lei
dos 2/3; em se tratando de sociedade
anônima, exemplar dos estatutos e ide

• tima ata da eleição da diretoria, de-
vidamente registrada; nos , casos em
que o exercido da atividade comer-
dal estiver sujeita à legisiaçao espe-
cial, prova de haver satisfeito esses
requisitas legais.

7 — Ficam dispensados da apresen-
tação dos documentos exigidos na
cláusula 6, os proponentes •inscritos
no registro de fornecedores feitos • no
Departamento Federal de Compras,
de acõrdo com o disposto no Decreto-
lei n9 6 204, sendo de observar que a
dispensa abrange semente os do-
cumentos constantes do respectivo
certificado de isenção.

8 — A entrega do material cons-
tante do presente editai, será feito à
Avenida Beira-Mar, 436 — 4 9 andar
— Seção de Material.

9 — A- anulação ou aprovação da
.presente concorrência compete ao Se-
cretário Geral do Conselho Nacional
de Geografia.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1961.
— Oscar M. B. de Leão, Suba. Che-
fe da DA-SM. -

(R. 8, 9 ea10-5-61).

MINISTÉRIO
DA

FAZENDA

CAIXA ECONÔMICA' FEDERAL
DE S. PAULO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PÚBLICA

O Presidente cio Conselho Adminis•
trativo da Caixa Econômica Federal
de São Paulo faz saber a todos os
interessados que, fica aberta a pre-
sente concorrência pública, pelo prazo
de vinte (20) dias, a contar da data
da primeira publicação do presente
Edital no Diário Oficial da União,
para a alienação do seguinte mate-
rial: Lote I. — Conjunto motor gera-
dor, usado, composto de motor Die-
sel, marca Mugia, modelo 6.5110
6 cilindros, 4 tempos, 72 HP, partida
por ar comprimido, acoplado com ge-
rador marca Irne de 50 KVA, 1.200
rpm, 220-380 v., 60 ciclos — conjunto
esse acompanhadq de um quadro de
comando. Lote 2 — 48 aquecedores
elétricos para água, novos, automáti•
cos, capacidade para 60 litros, marca
J.M.S. Lote 3 — Quatro casas de
madeira com a área global de apro•
ximadamente 300 m2 (trezentos me-
tros quadrados) para serem demoli-
das pelo adquirente, por se encontra-
rem em terreno de terceiros. Lote 4
— Material hidráulico, em parte novo,
cpnstante de tubos galvanizados, co-
nexões, bombas, registros, torneiras,
válvulas, etc. 'Lote 5 — Material elé-
trico, em parte novo, constante de
fios de coleie, isoladores, chaves, re-
fletores, soquetes, lâmpadas, etc. Lote
6 — Máquinas e ferramentas usadas,
constantes de máquina de lavar cae-
ros, furadeiras elétricas, esmeris, fer-
ramentas diversas, carrinhos . tipo
Castor, etc. Lote 7 — Materiais di-
versas, em parte mistos, constantes de
pontas de ferro, madeiras, azulejos,
telhas de fibro-cimento, ferragens di-
versas, etc.

Das Propostas
I — As propostas deverão ser apre-

sentadas sem rasuras, emendas ou
entrelinhas, em duas vias devida-
mente datadas, assinadas, com a indi-
cação do endereça do proponente, en•
cerradas em envelopes fechados, os
quais deverão ser entregues no escri-
tório desta Caixa, em Brasilia, Dis-
trito Federal, a Av. W-4, s/n. (pró-
ximo à Quadra 18 do SHP-Sul) até
o último dia do prazo estabelecido
no presente Edital.

II — Caca proposta poderá abran-
ger um ou mais lotes, devendo entre-
tanto ser indicada a importância ofe-
recida para cada lote.

III — Não serão ,consideradas
ofertas inferiores a: Cr$ 1.000.000,00
(um mil/nao • de cruzeiros) para o
lote 1; Cr$ 280.000,00 (duzentos e oi-
tenta mil cruzeiros) para o lote 2;
Cr$ 260.000,0Q (duzentos e sessenta
mil cruzeiros) para o lote 3; 	
Ci•O 140.000.00 (cento e quarenta mil
cruzeiros) panas) lote C	
Cr$ 250.000,00 (duzentos e. cinqüenta
mil cruzeiros) para o lote 5.	
Cr$ 200.000,90 (duzentos mil cruzei-
ros) para o lote 6: e Cr$ 240.0001)0
(duzentos e quarenta Mil cruzeiros;
per:, o lote 7,

IV — No exame das propostas é
livre à Comissão de Concorrência, es-
colher aqueta que melhor consulte es
interêsses da Caixa era face dos pre-
ços e condições estabelecidas.

V —antes da abertura dás propos-
tas a Comissão designada examinará
e julgará previamente a idoneidade
dos concorrentes.

VI -e- As propostas cujos autores
não forem considerados idôneos, não
serão_ abertas, sendo contudo licito
aos concorrentes, dentro do prae..) ..a
5 (cinco) dias, contados da data da
decisão, reclamar contra a inclusão
ou exclusão de qualquer dos concor-
rentes, na liste. de idoneidade, me-
diante prova dos fatos que alegarem
devendo o reexame ser decidido nos
5 (cinco) dias posteriores à reclama-
ção.	 •

VII — As propostas deverão ser
apresentadas em invólucros fechados
e lacrados, tendo no anverso os se-
guintes dizeres: "Proposta para a
aquisição dos lotes ris  • • ou
"Proposta par e a aquisição do lote

"• contendo dito invólucro
os seguintes elementos; a) qualifica •
eão com; te- do proponente; b) ue•
claração expressa' de que o concor-
rente conhece e se submete integ
m •,.nte tôdas as cláusulas e condições
do preseate Edital; c) a proposta,
própriament: dita, declarando com
absoluta precisão, o preço ofeez eido
— que deve ser a vista; d, certidão
negativa da instituição de previenneia
social a que estiver vinculado o pro-
ponente, se se tratar de emprésa em-
pregadora ou :e fôr abrangido pei
disposições da Lei - Orgânica* da Pre-
eidencia Soei 1 e. respectivo regula•
mento, no que fôr pertinente ao as-
sunto, ou quando fôr o caso, declara-
ção do propcnente, ratificada por
auas peno:, idôneas, de que o mesmo
não está vinculado a qualquer Insti-
tuto de Previdencia Social, nem
abrangido pelas mesmas disposições
legais.

VII — As propostas, bem come as
declarações, de gelar) ser redigidae em
Idioma nacional e não pooerão con-
ter emendas, rasuras, ou entrelinhas,
devendo as firmas e.,3 sèus signatários
ser reconhecidas por Tubellão.

IX — As propostas serão abertas
no dia útil ime liato ao do encerra-
mento da concorrência às 14 horas,
na presença dos inferess idos, pela
..:omissão encarreg ,da da presente
cl_ncorrência, soo a presidência do:-Dz. Paulo Camargo.

Da caução
I — Cada concorrente devera pres-

tar uma caução correspondente a :O%
(dez por centc) do valor mínir o
atribuído a cada lote.
, II — O valor dessa caução' será
calculádo de Fic,:do com o lote ou
lotes objetos da- proposta, e deverá
ser feita atravás de depósito em Apó-
lices da Dívida Pública, ou em t

-nhciro, na Caixa Ecoa3>eica Federal
de Brasília.

po julgamento
I — A abertura das propeetas será

ezalizada no .7.ecritti .de desta Celera,
no ender:ço referido, procedendo ;e
ao julgamento na mesmo . dia da
abertura, d_vendo Wda, e qualquer
reclamação- zpustar• da ata que, :ai-
dos os trabalhos será lavrada. Neo
será admitida q • ialquer reclamai:c
posterio. ao julgamento da conca:-
renda.
, II *Apes o julgamento da con-
corrência, a qual será submetida à
Homologação do Conselho ' Superior
das Caixas- Econamicas ,Federeis,
hl:portei:eles objeto das caaeacs --
tro rcrzzlclas, serão devolvidas me-
dicnte solicite4o dos .interess.
cuias proposta. não foram aceitas.

• Disposições gcraiS	 ... -
I — Todo o metera.: objeto da pre-

sente concorrência' poderá ser exr :•
nado até o dia anterior ao d, eener-

rtunento da concorrência das 8,30 (á
11,30 horas e das 14 às 18 horas, no
Acampamento da Caixa Econômica
Federal do Rio de Janeiro.

TI — Ao proponente ou proponene
tes que vencerem a concorrência será
dado o prtaio de 5 (cinco) dias, a
partir da respectiva notificaç:o, para
a retirada do material que lhes caiba.
O não eu nerimento dessa notificação
tornará sem efeito a proposta cor-
respondente, perdendo o proponente
ou proponentes, em favor da Caixa
Econômica Federal de São Paulo, os
valores objetos da caução feita.

III — No interêsse da Adminisa-a-
ção, a presente concorrência poderá
ser anulada no todo ou em eparte,
p 'e Presidente do-Conselho Adminis-
trativo da Caixa Econômica Fedele1
de Coã Paulo, sem que assista aos
concorrentes direito a qualquer rede-
mação ou indenização.

IV — No caso de igualdade entre
duas ou mais propostas a Comissão,
procederá, por meio de cartas, a nova
concorrência eatre êsses proponentes
para verificar qual dêles oferece
maior vantagem sôbre a proposta

V Será considerada inidônea,
para qualquer outra concorrência da
Caie Econômica Federal de Staa
Paulo a pessoa física ou jurídica que,
declerada vitoriosa, deixar de cumprir
a proposta.

VI — Os interessados poderão exa-
minar os meterlais objeto da presen'e
concorrencla, bem como obterem re-
lações dos mesmos e outros esclare-
cimentos, no escritório desta Caixa
em Brasília, Distrito Federal, situado
na Av. W-4, sin.

— Os bens objeto cio presente
Edi • serão vendidos e entregues no
estado em que se encontram.

VIII.— Nos casos omissos a' Co-
missão observará, no que couber, a
legislação vigente. — Carlos Castilho
Cabral, Presidente do Conselho
mirdat,

(N-9 9.952 — Dias; 9, 10 e 20-5-61
— Cr$ 1.224,00).

MINISTÉRIO
DA VIAÇÃO E OBRAS

• PÚBLICAS

DEPARTAMENTO 'NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

. EDITAL N9 13/61

Rodovia: BR/16 — Trecho: Cuiabá
— Rondonópolis Sub-trecho; KM.
42 ao KM. 60 (0 eia Cuiabá).

O Diretor-Gerai do eiesartamento
Nacional de' Estradas de" Rodagem,
neste Edital denominado D.N.E.R.,
torna público, para reenhecimento dos
interessados, que tare realizar as 9
horas do dia 26 de mês de maio de
1961, na sede do 1LN E.R., à Ave-
nida Presidente Vargas, no 522-21*
andar, no Estado da nuanabara, sob
a presidência do Engenheiro Lauro
Diniz Gonçalves, lioncorrancia
cz para execução de trabalhos rodo-
ziárlos adiare e deecritas, mediante as
condições seguintde;

.1 — Proposta
1. Poderá apresentar proposta fia-

da e qualquer firma individual ou
social, que satisfaate as cendições es-
tabelecidas neste Edital.

§ único. Não serao tomadas em
consideração propostas apresentadas
por consórcios ou grupos de times.

2. A proposta e a documentação
exigidas serão entregues ao Presiden-
', da concorrência, ama referido, na
hora e no local fixactus para a con-
corrência, em envelopes seírarados,
fechados e lacrados, contendo em sua
parte externa e frontrera, 8.1.1/1 daRazão Social os dl7eNes • "lienaria."
mento Nacional le estradas de Ro-
dagem — Concorrê:leio Pelanca —
Edital N° 13 /61" ; o primeiro com o
sub-titulo "Proposta' e o segunao
com o sub-titulo "Documentação'

•
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3. Conterá a proposta!
a) Nome da proponente, residancia

ou sede, suas caracteristicas e • Iden-
tificação (individual ou somai):

b) Declaração expressa a& aceita-
ção;

b.1 - dos preços constantes da
Tabela de Preços do Ca N.E R.: apro-
vada pelo C.E. em 11-5-59, para • os
serviços 'regidos por tais preços;

b.2 - das condições do Editai.
c) Acréscimo ou redução em per-

centagem única sabre os preços cons-
tantes.da Tabela de Preços do Depar-
tamento Nacional de Estrada de Ro-
dagem, para serviços de pavimentação,
aprovada pelo Conselho Executivo em
7-311);

di A juizo do-. Presidente da Con-
corrência, poderá ser exigido o

-
 re-

conhecimento da firma dp signaUm
ou responsáveis pela propoata por ta-
belião do Estado da Guanabarr-•

4. A proposta será apresen t ada* em
papel tipo almaço ou carta datais-.

s• grafaria, em linguagem clara, sem
. emendas, rasuras-ou entretinhas. • •

5. Devera ser apresentada a se-
guinte documentação:

a) carteira de. Identidan do res-
ponsável pela firma e sighatarto da
proposta;

b) carteira profissional. devIdamen.
te registrada no CREA. do aigennei-
ro responsável pela nrma -ia exeduçãc
da obra, bem como cardado" de re-
gistro da firma e prova de carnaça°
de ambos com o' CREA;

c/' provas de aultação acrn as fa-
zendas Federal. Estadual e ...aluíam
pai icertidões;

dl provas de cumprimento da 1e-
gia1ação Qivile comercial e tranaibista
vigentes (contrato soma-ser dos dois
terços, certidões negativas de protes-
tos, imptato sindical reaitivamense
aos empregadores, empregados e res-
ponsáveis .técnicos, 	 ; '	 -

e) relação de equipamento rnecâni-
ao de propriedade da proponente que
será aplicado na execução- dos ser-
viços:	 .

1) requerimento solicitando 'autori-
zação para depósito da Unção):

g) programa de trabalho. discrimi-
nando a pfOduçãoarnédia-mensal, con-
lendõ - o aronógrama .de aplicar' a. •
carteiro de trabalho, das clivar: ss
tia i dadea de equipamento relacionado
pesa Concorrente;

h) provas de que os responsáveis
legais e tkenicos • pela arma rosaram
nas últimas eleições iartiao eit pará-
grafo 10, atines c, da lei n 2.553. -de
25-7-55) .

1 1" A documento aostera %ar
apresentada- em totocópta . deaidsmen-
te autenticada.,

2° cada documento aataia sesoc
na forma da lei_	 •. 1 3° A juizo da " alomisalia oadera
ser permitida a seaulartsinalo de ia-
luas reterentes à doiam... iludia 3:-,e
a: hora do inicio aa abertura sias 'avia'
postas. •
II	 Equipamento Miura() ExIgulo

Ealge-se que a firma possua equi-
pamento mecânico diSponivel de sua.
propriedade, capaz .de produzir o vo-
lume do serviçõ no prazo estipulado

anilo - A prova de equipamento
mecânico será feita mediante i eiação
eireimatanciada, contendo indicaçáo
de marca, espécie. posari ala capad-

a dade. tipo, earacteriaticas. estado ne
conservação, relata/amanse a _ ciada
unidade; e indicação do local, em coe
se encontra,: para eleito de .in.spejtc
pelo D N E.R. a soniunsa apreaen
tado., a juizo do D.N.E.R. deverá
pronaair 'dentro do prazo estatialecido
o .voltiane total da lervlça e não _po-
dara ser inferior ao .L .)2117CO rd:acio-
nado:	 .• • • • •

2 - tratores de' esteiras de poten-
ata (barra de tração) igual ou supe-
rior a 100 HP, equipados com Laminas;

2 - carregadeiras de 1 1/2 13 de
caracidade r.a caçamba;	 • ..

Motoniveiador de potência
Igual ou superior a 105 111-;

1 - ralo compressor de 3 rodas Ja-
cas de 10-a 12 toneladas:

nos que „a rescisã.C) é a paralisação Obras andoViárlas a Cargo do D.N,-
dos' serviços decorra de acôrdo com o E.R.: . 	 ,
D.N.E.R., ou de falaucia da firma. 	 1» a' Avaliações periódicas dos ser-

IV -- DC scrição dos serviços -.--	
viços executados, não sendo permiti-

.	 das !riais de duas Avaliações antes de •
Forme de execução e andamento 	 ser . procedida, Uma Medição." .. 1

s 9. a . Os serviço, a. executar situam-
"	 .'se. na Rodovia BR-16 ,trecho Cuia- V11 - Valor e dotação

ba - Rondonópolis, sub - trecho. com e	18. • O valor aproximado atribui-
preendido entre os kms 42 e 60 (0 em do aos st_viços objeto" do presente
Cuiabá) e compreendem: 	 __	 . Edital é de Cr$ 90.000.000,00 (noven-

a) . terraplenagena mecânica para ta milhões de cruzeiros), dorrendo às
complementaçáo dos serviços de im a expensa-da dotação das verbas 2-1-01-
plantação; compreendendo alargainen- 3-1-1-1-15-3 . e 2-1-01-3-1-1-1-15a6 do
tos, retlfica-ção, obras de arte. corren- Orçamento : da União para 1961.
tes, etc., onde .a juizo da Fiscaliza- 	 g 29 - - Demonstrada, aempestiva-
çao, se fizeianecessario; •	 .	 • mente, a insisficiéneda ao valor aproai- •

b) pavimentação, compreendendo a asado atribuldo aos serviços objeto do
execução dei regularização do leito presente Edital, para a conclusão do
estradai, retõrço' do suu-leito, sub- sub-trecho estabelecido no artigo 9,
base e base de solo estabilizado me- Capitulo IV, ficará assegurado ao con-
câniacmente, smprimação, revestimena cerrente 'vencedor, se lhe :convier e a
to,. tipo • areia asfalto pré-misturado a critério do D. N . E . R., mediante Adi-
frio por - processo .. molhado, acosta- tamentoaao i Contrato de; Empreitada
mento' e drenagem.	 .	 original, 'O prosseguimento • dos servi-.

Entretanto, se as condições locais e ças até a conclusão do sdb-trecho te-
os materiais dispor:aval -assim o exl- ferido, condicionado' à disponibilidade
girem, poderá ser adotado qualquer Ge recursos financeiros proprioa. No
tido de pavimento previsto na Tabela Aditamento serao 'mantidas as condi-
da Preços aprovada peio C.E. em 7 vaca rio Contrato de EmPreitada orla,
de março de 1960, sem qualquer mo- ginate _	 •	 ,	 .dificação -nos preços e condições da	 ' ,. VIII	 Contrato
proposta vencedora.	 .	 . ...
• O abastecimento dos materiais be- 19. ,A. adjudicação dos; serviços será

- efetuada mecuante Contrato ae Em-tuminosos será por conta do exe
cutante e a . granel. -A aquisição dês- preitada assinado no D.N.E.R., obser-

vando as condições estipuladas nesteses. materiais deverá Ser praviamente,
autorizada pela Fiscalização e seu pa- Edital e as que con.stsun da resnseti -
gamenta-- seaefettrará de acôrdo com va minutas a disposição dos Interessa-
os criterlos-fixaclos na rabeia de Pre- aztos. na Procuradoria-Judicial do' D.sços • do DNER, para Serviços de .Pavi- N. E. R.,ii
mentaçâo, aprovada pelo ••Conselho Parágrafo único - O selo propor-
Oceania° em 7-3-60.	 cional devalc no Contrato será pago

10. - Os serviços serão executados pelo Contratante, de acordo com o pa-
da ariõrdo com as • acamas tecnicas . e ragrafo 3.9; ao artigo 29, camouutdo
espectlicações vigentes no 'D.N.E.R., com o art. 40 e seus parágrafos, do
as condições dêste Edital e a propos- Decreto n 9 32.392, de 9-3-53.
ta apresentada. as. -	 _ IX_ Multas .11. A proponente apresentara pro- ._, 20. O contrato estabelecerá multa&grama cietathaao de pracuraa meraai apacáveisi,a antena do Laretor-aieralmedia dos trabalhos, de -moda a as- do D. Na,..E. lia, nos seguintes casos:segurar o-andamento Prepara:tonal ao .1 -• Por dia que exCeder ao prazoprazo previsto para a conciliai*.

12. A proponente se obrigará de conclusão dos serviços: Cr$ 5.000,V0a
apnear na obra o tunnpamentó seas. lcinco mil cruzeiros);
cionado no 1 2",, do ar s . '1, Capitulo 11 - Quando os serviços não tive-
/I, à medida que fôr senas, ;alegai° rem o andamento previsto, senao feita,,
necessário pelo D.N.E.R. e , mais o trimestralmente a vent:cação, com ex.
que necessário seja para perle:ta exc . ceçao thia. 19 ¡amestre:- quando não fo.
cução aia obra.	 .	 • .rem. executados perfeitamente de act)r-

• - do com ..i) projeto, as normas tacnicas., V - Prazos.	 e especificações vigentes no DNER,
13. O prazo' para assinatura do quando , os trabalhos 'de fasdalização '

Contrato sera de 11) (dez) alas siou; dos serviços forem dificultados: quan-
seautavos após tia convoa Ação para es- do . a administraçãO fôr- inexatarnen-
se faz. 'expedida -•dela procuradoria- te informada pelo Contratante; quan-
Judicial do • D.N E.R., sob pera de 'do o Contrato fôr transferido a ter-
perda da- caução inicial..	 .	 ceiroa no todo ou em parte, sem pré-

.14: O prazo para inicio dos tra- via autorização do Diretor-Geral do
Palhas- f ica Intacto em 2u i vinte, dias D.N.E.R. - variáveis de Cr$ ....
contados da data da expedição da 1° 50.000,00 (cinquenta mil cruzeiros) a
ordem de 'serviço.. a ipla* devera ser cri 250.000,00 (duzentos e cinquenta
expedida dentro-dos 2J (vinte, Cias mil cruzeiros), conforma a gravidade
seguitnes a assinatura do • iontrato ata falta,	 1	 .

15. O prazo- para conclusão total - - , X - Rescisão
dos trabalhos será de 300 (trezentos) . 21. (j. Contrato estabelecerá a ras-
dias consecutivos, contados da data pectiva!reacistio, independentemente cie -
correspondente ao último dia-do pra- interpelação judicial,' sem que o -Cen-
so para esse fina_ estabelecido no ar- tratante tenha direito a indenização
Ligo 14.	 ,	 sie qualquer- espécie, quando ,o Coa-

16. ' A" A prorrogação , dos prazos fi- tratante:
Gafa a exclUsivo •rtteriu do taaretor-	 a -- não cumprir quaisquer das
Geral do D N E.R., e somente será obrigações estipuladas;
possivei nas seguintes casos.	

• D -.. nfta recolher • multa Imposta,ai falta de elementos seerdcoa. Para densro' do 'prazo determinado:	 i
execução dos "'trabalhos quando o Cot- a	 inctirrer em: mintas por maisnecitnento déles couber ai D.N.E.R.; de duas das condições fixadas
.b) -perlado eacepcional de chuvas;aplicação; 	 para
. C) atraso tia 4esapropri itção	 uaS	 .

propriedades atingidas peias traaa _	 si 2.- talir .ou - falecer ' 	última,
lhos;	 ,	 . .	 aplicável a firma individual):

di ordem escrita-do D N E Et e ---- transierir 9 Contrato a ter-
pari paralisar ou restringir a exea ceiros, no todo ou em parte, sem pré-
cuçâo dos trabalhas' no intérês.se da via autorização dci Diretor-Geral do.
administração;	 "	 D. N. E. R.	 -

e) excesso:em relva° M quantila- 22. Estabelecerá; também, o Con-
des da s:sviço previstas no artigo 10 trato, a' modanuade de rescisão por
Capitulo IV, do presanse Edital. s mútuo acôrdo, atendida a conveniên-• , . cia dos serviços e lapombilidadé de

.	 VI - Pagamentos . .	 recursos financeiros para a segunda
17. 03 pagamentos corresponde- etapa executiva. ' -

cão: . '•	 .	 g 19 --• A rescisão por mútuo acar-
a) a Medições' provisórias (cumula- do dará ao Contratante- direito a rat-

avas, ou- Medição ,Final dos serviços, caber do D .N . E . R.
procedidas "de latialo ;a ia) as riastru-	 a -- o valor dos serviços executa-
çoes para os serviços de Meellçoes de dos, calculados em Medição Rescisória;„	 ...

1 - par de rolos CompaCtadores,
tipo pé de carneiro;

1. - rôlo compactados' sôbre pneu-
máticos;

2 - tratores de pneus com potência
Igual ou superior a 60.11P;

1 - carre-pipa coal capacidade
para 4.0(10 litros';
'1 caldeira distribuidora apare-

inada para permitir o aquecimento do
material betuminoso e munia de bar-
ra de distribuição ou bico dispersor
adequado;	 '

1 - Instalação para armazenamen-
to a frio de material baturninaso, com
capacidade mínima para 50 toneladas;

1	 caldeira de* pré-aquecimento
para o material betuminoso;	 .

1 - usina para confecção de mis-
turas betuminosas sem conjunto se-
cador ou conjunto tipo "Pugmill" com
duplo eixo conjugado provido de pa-
lhetas reversíveis e rematada e des-
carga de fundo ajustável com capaci-
dade para 10 toneladas por hora;
1 -s máquina acabadora para dis-

tribuição de massa betuminosa;
1 - riSlo compressor de rodas lisas,

tipo tandem, 2 a -5 toneladas; .-
1 - laboratório de campo para so-

los e misturas betuminosos.

111 - Caliça°

'7.. A participação na. concorrência
depende 'de depósito de 'caução, na
Tesouraria do ta N E.P.: no valor de

'Cr$ 900.0000 (novecentas mil cru-
.zeirosi, em moeda .correate do pala
ou em títulos cla divida pública fe-
deral, representados pelo respectivo
valor nominal. - 	 _ .

1° 0. recolhimento da caução
será. efetuado peio , ca)iaorrente, avos
detertmento r e
S.O., do requerimento de gire trata
a letra g, do ¡Lean

"
s. às.

i do . Edital.,
1 • 2e A comprovacan - dr, recolhi-

mento da caução, ,tesera se,r entregue
á Comissão ate hora mareada para
abertura' das nr000stas,

1 3" laca sujeita as sanções
independentemente cia. deciaraca') oe
inidoneidade, a firma que, tendo r'e-
querido, não tenha satisfeito 	 depo-
sito da caução no prazo que Jia loi
deferido.	 •

4° Conhecidos os' resultados da
coacorréncia e is urdem ae etiassifi-
caçao dos 'licitantes. de' acordo cem
o critério angador ,leate Edital	 as
cauções serã:s mediante
requerimento dos . tnterassades, - cate-
asa lens aos três primei] os coloca-
dos, os quais_só dreale.ao obter devo-
luaão cie- suas respaisivas canções de-
pois de nomotogadit. a concoraancia
pelo Conselho Executivo do li N ER

e 5" A caução correspondente a
firma declarada veneadora • ficará em
poder do El al E R para garantia da
asesnati l ra e fina do castras'.

8. O vencedor da concorrência'
ta orca ia a .osticar .1P1 .41r0 ,.3 ria P .. a-
formidade -do artigo -7, com outro do
valor, necessario a e anpielat,	 'Com

macia um por Censo do valor atri-
buido á adiudiçasaa. para eleito da
assinatura do Contram de Errioreti .az

-da, em' moeda- soneira do pais mi em
titulas ela divida ihiu federal, re-
presentadas Delo t.,;,,,ect,iva valor ar-
mtnal; não se • admitirá, , na hipatesse
em que o atributo financeiro deferi-
do ao effntrato venha a ser. inferior
ao custo prescrito no edital. redução
sõbre o valor da caução inicial.	 •

1 1° - A caução' inicial teria refor-
çada, durante o aumprtmenta do con-
trato, mediante o...tearialaten .-o, no
ata do pagamento da conta cones-
oandente a cada A aaliaçãa ou saldo
devedor da ajechçá,o, de importância
necessária a^ einnoieras com .e.s re;.
forços anteriormente procedidos 5%
(cinco, por cento) do valor dos ser-
ricos ata enain exaiosocurr
• 3 2° A caução iniciai e os respec-
tivos retorças serão levantadas depois
de concluídos os •;ervicos e receai:Ia
obra pelo I) ta E R. Em caso'cle . tes-
cisão do Contrato, e interrupção dos
ser viços, não sadia 'devolvidas a cad..
csao inicial e os seus reforços, a me-

• ---
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— o valor das instalações efe-
tuadas para cumprimento do Centra-
to, descontadas as parcelas correspon-
dentes à utilização,/dessas instalações
proporcionalmenW aos serviços exe-
cutados.

XI — Peocesso e Julgamento da
Concorrência

23. A Comissão de Concorrência de
Serviços e Obras competirá:

a — verificar se as propostas, aten-
dem às condições estabelecidas neste
Edital;

b — examinar a documentação que
as acompanha, nos termos deste Edi-
tal;

c — verificar a selagem die documen-
tação;

— rejeitar as propostas que não
Satisfizerem às exigências deste Edi-
tal, no todo ou em parte, e as que
se fizerem acompanhar de documen-
tação deficiente ou incompleta;

e — rubricar as propostas aceitas
e oferecê-las à rubrica dos represen-
tantes dos coracorrentes presentes ao
ato;

— lavrar ata circunstanciada da
concorrência, lê-ia, assina-la e co-
lher as assinaturas dos representantes
dos concorrentes presentes ao ato;

g — organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir parecei indicando
a proposta 'mais vantajosa.

24. Para julgamento da concorrên-
eis atendidas as condições deste Edi-
tal, considerar-se-a o menor preço
oferecido para os trabalhos constan-
tes da alinea c, item 3 do Capitulo X.

25. No caso de empate considerar-
se-á vencedor o concorrente que apre-
sentar equipamento que em seu coa-
tinto ofereça melhor rendimento.

19 No caso de novo empate,
proceder-se-á nova concorrência en-
tre os concorrentes empatados, a fim
de ,verificar qual o çue faz melhor
proposta, a partir da nova base de
preços estabelecida quando da pri-
meira concorrência.

§ 29 — No caso de terceiro empa-
te decidirá o sorteio em hora e local
previamente fixados.

XII — Dispdsições Gerais
26. Ao Conselho Executivo do D.N.

E. ri, se reserva o direito de anular
a concorrência, por conveniência ad-
ministrativa, sem que aos concorren-
tes caiba indenização de qualquer as-
pede.

Parágrafo único — Em caso de
anulação, os concorrentes terão di-
reito a levantar a caução e receber
a documentação que acompanhar a
respectiva proposta, mediante previr)
requerimento.

27. Os interessados ficam cientes de
que ao D. N. E. R. se reserva o di-
reito de apresentar variantes do atual
projeto que possam acarretar redução
ou acréscimo nos volumes das serviços,
sem que caiba aos concorrentes direi-
to a qualquer reclamação ou inde-
nização.

.28. A Tabela de Preço do D.N.E.R.,
aprovada pelo Conselho Executivo
em 11-5-59 e 7-3-60, atualmente em
vigor, poderá ser examinada ou ad-
quirido pelos interessados na Divisão

•de Conservação e Pavimentação.
29. o empreiteiro será responsável

por qualquer reparação ou conserva-
ção da obra durante 6 (Seis) meses
após o seu recebimento.

30. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter legal ou técnico na
interpretação dos thrtnos deste Edi-
tal serão atendidos durante o expedi-
ente da repartição na Procuradoria-
Judicial do D. N. E. R. ou na Di-
visão de Conservação e Pavimentação
para os esclarecimentos necessários.

31. Para as firmas regularmente
registradas no D. N. E. R. a apre-
sentação dos documentos constantes
do artigo 5, Capitulo I, .alineas b, c, ti
e i fica substitulda pelo cartão de re-
gistro.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1961.
— Lauro Diniz . Gonçalves — Presi-
dente da C.C.S.0

EDITAL N9 14-61 .

Rodovia: BR-16.
Trecho: Cuiabá-Rojedonópolis.
Sub-trecho: Km..60 ao Km 103 (zero

em Cuiabá).
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rocagem,
neste Edital denominado D. N. E. R.
torna público para conhecimen:o doa
interessados. 'que fará realizar às 9,00
horas do dia 20 do mês de maio de
1961, na sede do D.N.E.R. Avenida
Presidente Vargas, n.° 522, 21. s andar,
sob a presidência do Engenheiro Lauro
Diniz Gonçalves, Concorrência Pública
para execução de trabalhos rodoviários
adiante descritos, mediante as condi-
ções seguintes:

1 — PROPOSTA •
1. Poderá apresentar proppsta tôda

e qualquer empresa, individual ou so-
cial, que satisfaça as condições esta-
belecidas neste Edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas.

2. A proposta e a documentação
exigida serão entregues. ao Presidente
da Concorrência acima referido, na
hora e no local fixados para a Con-
corrência em envelopes separados,
fechados e lacrados, contendo em sua
parte externa e fronteira alem da
Razão Social, os dizeres: "Departa-
mento Nacional de Estradas de Ro-
dagem — Concorrência Pública —
Edital n9 14-61, o primeiro com o
subtítulo "Proposta" e o segundo com
o subtítulo "Documentação".

3. Conterá a proposta:	 •
a) Nome do proponente, residência

ou sede, suas características e identi-
ficação (individual ou social);

b) Declaração expressa da acel
tação:

b.1 — dos preços constantes da
Tabela de Preços do D.N.E.R., apro-
vada pelo Conselho Executivo em
11 de maio de 1959, para os serviços
regidos por tais preços;

b.2 — das condições deste Edital.
c) Acréscinio ou redução em per-

centagem única sôbre os preços cons-
tantes da Tabela de Preços do D.N.
E.R., para serviços de pavimentação,
aprovada pelo Conselho Executivo em
7-3-60;

(1) A juizo do Presidente da Con-
corrência, poderá ser exigido o reco-
nhecimento da firma do signatário ou
responsáveis pela proposta por tabe-
lião do Estado da Guanabara.

4. A proposta será apresentada em
papel tipo almaço ou carta dactilo-
grafada, em linguagem clara, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas.

6. Deverá ser apresentada a se-
guinte documentação: -"

a) Carteira de identidade do res-
ponsável pela firma e signatário da
proposta;

b) carteira :profissional, devidamen-
te registrada no C.R.E.A a, do enge-
nheiro responsável pela firma na
execução da obra bem., como certidão
de registro da firma e prova de qui.
tação de ambos com o

c) provas de quitação com as Fazen-
das Federal, Estadual e Municipal
(certidões) ;

cl) prova de cumprimento da legis-
lação civil, comercial e • trabalhista
vigentes (contrato social, lei 'los dois•
terços, certidões negativas de protes-
tas, irnpeisto sindical _ relativamente
aos empregadores, empregados e res-
ponsáveis técnicos, etc. ...);
e) certificados de capacidade téc-

nica e financeira;

• 1) relação de equipamento - mecA-
nico de propriecaoe da proponente
que será aplicado na execução dos
serviços;

g) requerimento solicitando autori-
zação para o depósito da cauçao;

h) programa de trabalho, discrimi-
nando a produção média mensal, con-
tendo o cronograma de' aplicação, no
canteiro de trabalho, das diversas uni-
dades de equipamento relacionado pe-
la•concorrente;

i) provas de que os. responsáveis
legais e técnicos. pela firma, vota-
ram --nas intimas eleiçoes- eart. 38,
§ 1.°

P
 alinea c da Lel ri.' 2.550 de

25-7-55) .
§ 1.° A documentação poderá ser

apresentada por fotocópia devidamen-
te autenticada.

e 29 Cada documento estará sela-
do na forma da lei.

§ 39 A juizo da Comissão, poderá
ser • permitida a regularização de fa-
lhas referentes à documentação ate
a hora do inicio da abertura das pro-
postas. •
II — PROVAS DE CAPACIDADE
6. A participação na concorrência

depende de provas de capacidade téc.
nica.

7. Para prova de capacidade téc-
nica será exigido:

a) que a firma tenha executado
eerviços de pavimentação de obras re-
daaárlas ou aeroportuárias compreen-
dendo revestimento ,beumino.so, inclu-
sive base, em área igual ou superior
a 140.000m2, em prazo igual ou infe-
rior a 360 dias consecutivos;

b)' que a firma p(Sesua equipa-
mento mecânico disponivel de sua
propriedade, capaz de produzir o vo-
lume de serviço no prazo estipulado.

II 1.° A prova a que se refere a
alínea a, deste artigo, será feita me-
diante apresentação de certidão ou
de atestado de entidade ou órgãõ de
serviço público federal ou estaalual,
relativamente a serviços direta e re-
gularmente contratados com o órgão
ou entidade referida,

§ 2.° A prova de equipamento medi.-
nico será, feita mediante relação cir-
cunstanciada, contendo indicação de
marca, espécie, potência, capacidade,
tipo, earacteristicas, estado de"conser-
vação relativamente a cada unidade
e indicação de local em que se encon-
tra, para efeito de inspeção pelo D.N.
E.R. O Conjunto apresentado, a .juizo
do D.N.E.R., deverá produzir dentro
do prazo estabelecido o volume total
do serviço e não poderá ser inferior
ao abaixo relacionado:

3 tratores de esteiras de potência
(barra de tração) igual ou superior a
100 HP, equipados com lâmina;

2 carregadeiras de 1 1/2 13 de capa-
cidade na caçamba;

2 motoniveladoras de potência igual
ou superior a 100 11P;

1 rólo compressor de 3 rodas lisas,
de 10 a 12 toneladas;

2 pares de rodos compactadoree, ti-
po pé de carneiro;

2 rolos compactadores sõbre pneu-
máticos; •

2 tratores de pneus cone potência
Igual ou superior a 60 11P;

2 corros-pipa coni capacidade para
4.000 litros.

1 caminhão distribuidor de material
betuminoso, munido de barra de dis-
tribuição, bomba reguladora de pressão
e tacômetro, bem como.termômetros e
maçaricos;

1 distribuidor de agregado;
1 instalação para armazenamento a

frio, de material betuminoso, com ca-
pacidade para 50 toneladas;

1 rôlo compressor de rodas lisas, tipo
tendem, de 2 a 5 toneladas;

1 laboratório' de campo para solos.
/// — Caução

O, A participação na concorrência
depende de depósito de çaução, ne
Tesouraria do D.N E..R., no valor
de Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões)
de cruzeiros) em moeda corrente do
ais ou em titulas da divida pública

federal, representados pelo respectivo
valor nominal.

§ 19 — • O reeolhinien to da' caução
será efetukeo nele concorrent e, arme
deferimento e eto Presidente da te C.
S.O., do receire lineeo cie que !anel
a a liam (7, do item 5, do Capitule I
do Edital.

e 29 — A coutprevaçàa do recolhi-
mento da cauçãa devere ser entreeue
a 'ae isso. at hc iemareede nane
abertura das propostas.

§ 3" — laica sujeito ás eanções le-
gais, independentemente de declara-
eâo de inidoneidade, e firma que,
tendo requerido, dão tenbe satisteli
o depósito da caimão , no prazo que
lhe foi deferido.

§ 49 — Conhecidos os resultad
da concorrência e a ordem de elas -
fieação dos licitantes, de acôrdo cone
o critério julgador dêste 'Editai en
cauções serão devolvidas mede nte
requerimento dos interessados, eeee-
ção, feita aos três primeiros coiocee
dos, os quais só poderão obter devo-
lução de ,3uas respectivas caueees
depois de homologada a concorrên-
cia pelo Conselho Executivo do
D, N . E. Ft.

e 59 2- A caiação coreenond ente à
firma decle rada vencedora ficará
em poder do DNER. para earantla
da assinatura e fans do contrato.

9. O vencedor da concorrência re-
forçará a cauçho depositada no cor.-
formidade do artigo 8, com outra de
valor necessár:o e compleear com
aquela, um por cento do valor atri-
buido á adjudieação, cara efeito da
ass.eature do entrate de Empreite -
da, em moeda corrente do' pais od
em títulos da divida pública federa
representados pelo respectivo valor
nominal: não se admitirá na hipótese
em que o atributo financeiro deferido
ao contrato venha a ser inferior ao
custo pre.scrilo no Edital, redução sô-
bre o valor da caução inicial.

e 19 — A caução será reforça-
da, durante o cumprimento do Con-
trato, mediante o recolhimento, ao
ato do pagamento da conta corres-
pondente a cala Avaliação, ou saldo
devedor da Medição, de importância
necessária a completar; com os refor-
ços anteriormente procedidos, 5%;
(cinco por, cento) do valor dos servi-
ços até então executados.

1 29 — A caução inicial e os res-
pectivos reforços serão levantados de-
pois de concluidos os serviços e rece-
bida a obra pelo D.N.E.R. Em caso
de rescisão do Contrato e interrupção
dos serviços dectrram de acôrdo com
caução inicial e os seus reforços, a
menos que a rescisão e a paralisação.
dos serviços decorre de acôrcio com
o D. N. E. R. ou da falência da
firma.
/V — Descrição dos Serviços, Forma

de Execução e Andamento
10. Os serviços a executar situam-

se na Rodovia BR-16-MT, trecho entro
Cuiabá e Rondonemolis, e sub-trecho
compreendido entre os Km 60 e 103
(zero em Cuiabá), e compreendem:

a) terraplenagem mecânica para;
complementação dos. serviços de int-
plantação, compreendendo alargamen-
tos, retificações, obras de arte corren-
tes, etc., onde, a critério da Fiscali-
zação, se fizer necessário;

h) pavimentação compreendendo a
execução de: regularização do leito es-
tradai, refõrço do' sub-leito, sub-base
e base de solo estabilizado mecânica-
mente, liaprimação, revestimento do
tipo tratamento superficial betumino-
so duplo (com emprêgo de cascalho de
campo beneficiado), acostamentos' e
drenagem.

Entretanto, se as condições locais e
materiais disponíveis assim o exigi-
rem, poderá ser adotado qualquer ou-
tro tipo de pavimento previsto tia Ta-
bela de Preços aprovada pelo C.E. em.
7-3-60, sena qualquer modificação nos*
preços e condições da Proposta var.-
cectora-



1004 Quarta-feira 10
	

DIÁRIO OFICIAL' (Seção 1	 Parte 11)
	

Maio 'de 1961

-	 Praas
14. .0 prazo para assinatura do

Contrato será de 10 dez) dias con-
eecutivos, após a convocação para êssé
fim eepedida pela Procuradoria .eu-
clic.al do D. N. E. R., sob .pena de
pei da da caução inicial.

13. O prazo para inicio das trabe-
lhcs fica fixado em •0 ' vire-e, diees
contados da (lata da expedição da 1,
ordem de serviço, e qual deetaa 'Ser
expedida dentro das 20 tard e ) dias
see'rintes à assinatura do Contrato.'

26. O prazo para conclusão total
(Ice trabalhos integrados à primeira
e : ajoa executiva-financeira fica fixa-
do cm 240 (duzentos e quarenta) dias
con secutivos, contados da data corres-
pondente ao último dia de prazo _pare
esee fim estabelecido no artigo 15. O
prazo para conclusão dos trabalhes In-
tegrados à segunda "etapa executá ro-fi-
nr nceira fica fixado em 180 (cento e
):tenta) dias' consecutivos, contados

• data da . expedição- da primeira
4em de serviço para casa etapa.
Parágrafo 'Cínico -e Ocorrendo du-

r• ate a execução da primeira etapa
e .ecutivo-financeira, o empenho cou-
p -imentar de des pesa desdaada a
a .nder. total ou parciaimente aos
e cargos financeiree da segunda Cepa
e ecutiva, o p • azo ,,ara conclesár da
• •runda _etapa executivo-financeira
-ká considerado em contineidade
j azo relativo à primeira etapa, Ws-
) miando-se a expedição. -para Ceia
I de contagem do oram da ersneira
'e dem de serviço para CoMetirdtmin
• s trabalhos integrados a seganda

17. A prorrogação cios prazos' ficará
.e. A prorrogeeee aos preze.; %corá

e exclusivo criteri. do Direeter-rerai
i • D N E.R.,- e. sômente; eta e pos-

e • vel nos seguintes c e.os:
ai falta de elementos técnieól- eiara
zecuçã e dos trabalhos «mar> i • d for-

necimento deles couber ao D.N.E.R.;
b) período excepcional de chuvas:
e• atraso na lesoprcnriaçáo • das
opriedades atingidas pelos traba-

di
 los;

"ordem eeerad Cle --13) N.E.R paia
•t ralisar 'os restring ir a execuçãe dos

elealhos de interesse da culmines-
e ação;.

e) excesso em relação às. quente-
-e id es de serve,: prevista no
le, Capitulo IV, do presente Edital.

- VI - Pagamentos •
19.- O valor aproximado atribuído
a) a Medioes rrovisorias teta/eia,'

tivae) ou Medição Final dos serviço:-
procedidas de acôrda com as Instru-

.eões para os Serviços de Meciições
Obras Rodovierias a. Cargo do D. N.

b) a Avaliacões periódicas doe se"-
• viços executados, não sendo permiti-

VI. Os pagamentos corresponderão:
•das mais de duas Avaliações antes
-de ser procedida uma Medição.

Vil - Vaiar e dota çdo

20. A adjudicação dos serviços será
aos serviços objeto do presente 1.w-
tal é de Cr$ 200.000.000,00 (duzentas
milhões de cruzeiros), parcelado em
duas etapas executivo-financeiras, a
pinneira no valor de Cr$ 120.000.000,00
tcento e vinte milhões de- cruzeiros),
correndo às expensas da dotação da
verba 2.1.01.1.1;1.15-6 do- Orçamento.
da União para 1961 e a segunda,. nu
valor aproximado ,ue Cr$ 80,000,000,0e
toitenta milhões -de cruzeiros), cuja
execuçáo . fica condicionada à dispoui-
baidacle- de recursos financeiros pro-
prios destinado ao prosseguimento 'da
construção cia rodevia de que trata si
presente Edital. .•

§ 19 Sera dispensada a realização
da. Medição Final "dos 'serviço inte-
grados á prumena etapa executivo-
financeira, ciesae çue se verificeie a
ocorrerem a que te reporta o pará-
grafo 'único do artigo 16 deste

§ 29 Demenstraaa, tempestivamente,
a' insuficiência do valor aproximano
atribula° aos serviços' objeto do pre-
sente Editai, para a conclusão doSub-
trecho estabelecido no artigo 10 Capi-
tulo IV, ficara assegurado ao concor-
rente vencedor, se lhe convier e a cri-
tirio do D.N.E.R., mediante Adita-
mento • ao Contrato de Empreitada
original, o prosseguimento dos serviço
até a cunclusão de slibtrecho referido,
condicionado a dispernbihdacie de re-
cursos financeiros próprios. No Adita-
mento serão mentidas as condicões do
Contrate' . de Empreitada original. • -

. VIII - Contrato	 •
21. A adjudicação dos serviços será

efetuada media:lie Contrato de Em-
ereitaaa assinado no D.N.E.R., ob-
servando as ecindições estipuladas nes-
te Editai e as que constam da respec-
tiva minuta, á disposição dos interes•
sados, na Procuradoria Judicial do D
N. E. R. •

Parágrafo único. Selo proporcio-
nal deviao no Contrato será pago pe-
le Contratante de actirdo com o §. 39,
do art. 29, combinado com o art.. 40
e seus parágrafos, do Decreto número

	

33.392, de 9-3-53. '	 '	 • •
_

• IX- Multas
21. O, Contrat oestabelecrá multas,

aplicáveis a metem do Diretor-cie:ai
d D.N.E.R. nos seguintes tesos: •

I - Por-dia   que exceder ao prazo
de conclusão dos serviços Cr$ ....,.
5.000,00 (cinco-mil cruzeiros.

II - Quando os servieos hão tiverem
o andamento previsto, sexto feita tri-
mestralmente a verificação cora exce-
ção do 19 trimestre; quando não forem
executados . perfettamente de acordo
com o projeto, as normas técnicas e
especificações vigentes no D.N.E.R.:
q uando os . trabalhos- de fiscalização
das serviços form.] dificultados; quan-
do a administração fôr inexatamente
informs a pelo Contratante; quande
o Contrato fe transferido a terceiro
no todo ou em parte, sem prévias auto-
tização do Dieetor-Geral do D.N.E.R,-
variávele de Cr$ 50.000,00 (cinqüenta
mil cruzeiros) a Cr$ 250.000,00 (de-
zentos e cinqüenta mil • cruzeiros)
conforme a- gravidade da. falta.

. X - Rescisão.
22. C) Contrato estabelecerá a res-

pectiva rescisão, independenteinente
de interpelação judicial, sem que o
Contratante tenha -direito' a indeniza-
ção de qualquer espécie, quando o
Contratante: -	 •
a) não cumprir quaisquer • das

obrigações estipuladas;
bi não, recolher multa imposta, den-

tro do jr£170 determinado;
O) incorrer em multas por mais de

duas das condições fixadas para apli-
cação;

- d) falir rie falecer' (esta última, apli-
cável à firma individual);

e) transferir o Contrato 'a terceiros,
no todo ou em parte, sem prévia au-
torização do Diretor-Geral do DNER.

23. Estabelecerá, também, o Contra-
to, a moda4idade de rescisão por mú-
tuo acôrdo, etendida a conveniência
dos' serviços e dispoRibilidades de re-
cursos financeiros para a seguna
etapa executiva.

1 19 A rescisão por mútuo acôrdo
dere ao Contratante direito a receber
do D.N•E.R.:

a) o valor• dos serviços executados,
calculados em Medição Rescisória;

b) o valor las instaittçôes efetuadas
para cumprimento do Contrato. des-
contadas as parcelas correspondentes
à utiezação dessas instalações propor-
cionalmente aos serviços executados.

?9 Não havendc disponibilidades
financeiras próprias para atender aos
encargos da segunda etapa . executiva
o Contrato considerar-se-á rescindido.
ficando _destarte adstrito à sua pri-
meira etapa executivo-financeira.

- XI - Processo e litigam-eito da
/concorrência

24. A Comissão de Concorrências
dc :serviços e Obras competira:

a) verificar se as propostas aten-
dem as condições estipuladas neste'
Edital:

b) • examine: a documentação que as
acompanha, nos termos deste Edital;
• c) verificar a selagem da documen-
tação;

d) rejeitar as propostas que não sa-
tisfizerem as exigências • deste Editai
nu todo ou em parte ee. as que se fize-
rem acompanhar de 'documentação
deficiente ou incompleta;

e) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las á rubrita das representan-
tes dee concorrentes presentes ao ato.
• I). lavrar 

'lê-la,
circunstanciada

concorrência, lê-la, assiná-la, e colher
as assinaturas do representantes dos
concorrentes, presentes ao ato;

g) organizar o mapa geral da cone
coerência e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

25. Para julgamento da concoeren-
cia, 'atendidas as -condições deste Edi-
tal,- considerar-se-á o menor preço
oferecido para. os trabalhos constan-
tes da alínea c; item 3, do Capitulo

26. No caso de empate considerar-
se-a, vencedor o concorrente que apre-
sentar equipernepto que em' seu con-
junto ofereça m'eIhor rendimento.

II 19 No ,caso de novo empate pro-
ceder-se-á a nova concorrência entre
oe concorrentes empatados a fim de
verificar qual o que faz melhor pro-
posta, a partir de nova base de pre-
ços estabelecida quando da primeira
concerrencia

§ 29 No cem de terceiro empate
de.cidirá o sorteio em hora e local pre-
viamente fixados.

XII - Disposições gerais
27. Ao Conselho Executivo do

DNER- se reserva o direito de anu-
lar a con corrência, por conveniên-
cia administrativa sem que aos con-
correntes caiba indenização de qual-
quer espécie.

Parágrafo 'enlace,: Em caso de anula-
ção, os concorrentes terão direito a
levantar caução e receber a documen-
tação que acompanhar a respectiva
proposta, mediante prévio requeri-
mento.

23. Os interessados ficam cientes de
que ao D N. E.R, se reserva o direi-
to de apresentar variantes do atual
projeto que passam acarretar redução
ou acréscimo no volume do. serviço,
sei que caies aos concorrentes direi-
to a qualquer reclamação ou indeniza-
ção.

29. A Tabela de Preços do DNER,
aprovadas pelo Conselho Executivo em
11-5-59 e, 7-3-60, atualmente em vi-
gor, poderá ser examinada ou adqui-
rida pelos Interessados na Divisão de
'Conservação e pavimentação

; MINISTÉRIO
bit EDUCAÇÃO

E CULTURA

UNIVERSIDADE Db BRASIL

,Faculdade, Nacional
de Medicina	 -

Haeilltação à Docendia-Livre
Faço !I publ ico, peio, presente Edital,

que as inscrições para as provas ae
habilitação à docencia das caaelres
do curso de medicina esearau abertas
durante o MeS de junho.
-No ato da irescriçao, o candidato'

apresentará os seguintes documentas:
a) prova cie ter concirna° o curso

medico pelo menos, b (cinco) alMs.
antes da realização do exame de ha-
billiaçao, ou, antes desse preza, o Ti-
tulo de instrutor, assistente, pesquisa-
dor, técnico especializado ou auxiliar
de ensino;

to Certificado de aprovação em exa-
me médico realizado perante uma das
juntas da Faculdade;

C) Prova de idoneidade moral;
d) Recibo de pagamento aa, taxa

de inscrição (três mil cruzeiros) Cr$
3..000,00;

e) Setenta exemplares, pe.o menos,
de uma tese Medita, impreeea ou mi-
meografada, que naja-escrito sobre a
disciplina a cuja docência se' propõe.
' O exame de titulo e cle,p,evas obe-
decerá no que lhe fOr aplicável, às
determinações do ; Regimento que re-
gulam o coneursci para ,catedratico,
constando de: •

• a) Defesa de tese sôbre aseunto -de
livre escolha do candidato;

eS Prova escrita stiore aievinto sor-
teado de ume lista de 10 a 20 Pontos.
Organizados ha ocasião pela deinissão
examinadora, dentre os da disciplina;

c) Prova pratica expositiva, nos te:-
mos estabelecidos no Regimento para
o concurso de catedrático;

d) Prova orai etibre assunto sortea-
do e24 horas de antecedência, de remi
lista de 10 a, 20 pontoe organizaaw na.
°casta° do sorteio pela comissão jul-
gadora, dentre* os do programa da
disciplina,	 '

O concurso de titulas consistirá na
aptesentaçâo doe seguintes elementos,

a) atividades acadêmicas;
bi atividades profissionais;
'c) atividades didáticas;
dl tranainds e pesquisas.
Estão isentos de selo a tese e os

trabalhos apresentados pelo candida-
te, devendo os demais documentos se-
rem selados ,convenientemente. O re-
querimento deverá ser entregue na Se-
cretaria acompanhado de todos osdo-
cumentos exigidos.

A assinatura no livro de inscrição
será sobre estampilhe ,ederal no va-
lor' de Cr$ 2000.,
• Rio de Janeiro. 20 de abril de 1961.

- Confere: Hermassis AI. Tupinamba,
Fscrevente-Dactilógrafa. - Adhemar
Lazzarini • de São Thsago. Secretario.
- prof.-Francisco Alipio Bruno Lobo)
Diretor em exercício,

Dias: 9, 10. e 11-5-61.

O abastecimento dos mkterials beta-
ramosos será por conta do executante
e a granel. A aquisição desses mate-
wials deverá ser, previamente, auto-
z.eacia pela Fiscalização e seu paga-
r ento se efetuará de acôrdo com os
ceitérlos fixados na Tabela de Pre-
ec do D.N.E.R. para serviços de pa-
vimentação, aprovada pelo CE eal 7 de
z. arço de 1960.

11, Os serviços ser,o executados de
ar ãrdo com as normas tecr“ as e es-
p. diluições vigentes ec D N E R., as
coadições deste Edital e a proposta
rap :esentada.

12. A preponente apresentará pro-
gr :ma detalhado ar produçhu men-
eai dos erabalhos; de modo a asse-
guear o andamento proporcional ao
pr-ezo previsto pata a er•ncludiu.

13. A "proponente se obrigará a
nplicar na obra o equiciumento tela
danado no § 29. do art. 7, Capitulo
II, á medida que fôr sendo julgado
ne.zessário pelo Dee.E.R. a mais o que

• necessário seja pata perielta execução
da obra.

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 2,00

;- 30. O empreiteiro será responsável
por qualquer reparação ' ou conserva-
ção da obra durante 6. (seis) meses
apus o seu recebimento. •

31. Os interessados que tiverem
dúvidas de caráter' legal ou técnico
na meerpretação dos termos deste
Edital sere() atendedos durante o ex-
pediente cia repartição na Procurado-
ria Judicial do D.N.E.R., ou na Di-
visão de Conservação e Pavimentação'
para os esclarecimentos necessários.

22. Para rie firmas regularmente
reeistracias no' D. N. E. R. a apre-
sentação . dos documentos constantes
cio art. 59, Capitulo 1, atinem b, c,
d e z fica substitinda pelo cartão de
'registro.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1961..:-
- Lauro Vime Presidente da C.C.S.O.


